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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Psicologia Comunitária 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora 

Maria de Fátima Quintal de Freitas
	UFPR 
	Educação
	fquintal@terra.com.br

quintal.fatima@gmail.com 
	Professora

	Anamélia  Lins e Silva Franco
	UFBA
	Saúde coletiva
	anamelia@ufba.br anameliafranco@ig.com.br 
	Professora

	Cecília de Mello e Souza
	 UFRJ
	EICOS
	ceciliams@uol.com.br 
	Professora

	Jorge Castellá Sarriera
	UFRGS
	Psicologia 
	sarriera@terra.com.br 
	Professora

	Cristiane Paulin Simon
	 UFU
	
	cpsimon@ffclrp.usp.br 
	Professora

	Marcos Vieira Silva
	UFSJ UNINCOR
	Psicologia
	mvsilva@mgconecta.com.br
	Professora

	Rosalina Carvalho da Silva 
	USP-RP  
	Psicologia
	rosalinacs@terra.com.br rcdsilva@ffclrp.usp.br

rosalina@directnet.com.br 
	Professora

	Sheila Gonçalves Câmara
	 ULBRA
	
	scamara@via-rs.net 
	Professora

	Tania M.F.B. Maciel
	UFRJ
	EICOS
	taniabm@ig.com.br 
	Professora

	Sonia Grubits
	UCDB
	Psicologia
	sgrubits@uol.com.br
	Professora

	Isabel Fernandes de Oliveira
	UFRN 
	Psicologia
	fernandes.isa@uol.com.br
	Professora

	Lídia R. Folgueira Castro
	UNIMARCO
	Psicologia
	licastro@unimarco.br
	Professora


Histórico do GT:  
O GT “Psicologia Comunitária” completará 16 anos de existência em 2006. Estruturou-se, no III Simpósio, acontecido em Águas de São Pedro, em 1990, discutindo naquele momento a construção dessa área no Brasil e tecendo considerações sobre os processos de intervenção em comunidade. O GT teve participação regular em todos os demais simpósios da ANPEPP. 

O GT “Psicologia Comunitária” tem reunido, ao longo de todos esses anos, nos Simpósios da ANPEPP, pesquisadores de diferentes estados e regiões do país que têm realizado atividades conjuntas não somente durante as atividades dos Simpósios, mas durante todo o biênio entre os simpósios. O Grupo tem constante interação e participação em atividades didáticas e científicas ligadas á área da Psicologia Social Comunitária. Estas atividades têm se expressado nos trabalhos desenvolvidos nas diferentes instituições de ensino em que os participantes do GT atuam , trabalhos esses voltados fundamentalmente para a realização de pesquisas baseadas em programas de prestação de serviços e de intervenção junto às diferentes comunidades. Tais trabalhos têm sido realizados sob um leque amplo de referenciais teóricos e metodológicos no campo da psicologia Comunitária, fornecendo subsídios para as discussões e produções do GT ao longo de suas atividades nas diferentes instituições. Nos encontros deste GT, durante os Simpósios da ANPEPP, discussões e reflexões a respeito das interfaces das práticas em comunidade, têm se dirigidos aos seguintes aspectos: fundamentos conceituais, instrumentais metodológicos e delimitação de objetos de investigação. E, essas discussões têm reorientado as práticas de pesquisa e ensino de pós-graduação e graduação em Psicologia, constituindo-se, também, em eixos norteadores para a produção e fortalecimento do Campo das práticas da psicologia em comunidade. 

Objetivos e Proposta do GT
Os objetivos do GT “Psicologia Comunitária” para o próximo Simpósio serão: dar continuidade e aprofundar as discussões em torno dos diferentes referenciais teóricos e metodológicos envolvidos em nossas pesquisas tendo como eixo estruturante/organizador a formação de pesquisadores, docentes  e profissionais nesta área comprometidos com as políticas públicas afirmativas e críticas.

Neste próximo Encontro, em 2006, temos alguns Eixos Comuns de Trabalho que serão discutidos e aprofundados, dirigidos a:

· Delineamento das perspectivas de ação que contribuam para a Formação de docentes e Pesquisadores na área de Psicologia Social Comunitária, e profissionais investigadores no campo das Políticas Públicas

· Identificação de Temas centrais de acordo com a realidade brasileira e  as possibilidades de  formação dos profissionais de psicologia para o campo da Psicologia Comunitária 

· Análise e Proposição de Conteúdos (básicos e gerais) e eixos estrutrurantes  para a formação em nível de Pós-Graduação nesta área, ampliando-se para atendimento às particularidades regionais que demandam práticas e intervenções específicas. 

O GT Psicologia Comunitária tem como objetivos discutir a formação de professores e pesquisadores na área, tanto para o ensino de graduação como de Pós-graduação.  Para isso, o GT dará continuidade às suas discussões anteriores, com a finalidade de continuar gerando materiais de  referências na área.  O GT tem priorizado a discussão e a conseqüente elaboração de materiais que têm sido implementados e utilizados nos diferentes programas em que os participantes atuam, subsidiando a formação crítica de professores e pesquisadores para a elaboração, planejamento e atuação crítica na área de PSC.

Para isso, temos discutido e pretendemos aprofundar essas discussões, em nossa próxima reunião na ANPEPP, sobre a produção de materiais na área, que priorizem a  publicação de livro e artigos, que levem em  conta os seguintes aspectos tópicos e/ou temas:

A ] Psicologia Comunitária e Psicologia Social Comunitária: Diferenças na consolidação das áreas e Questões Históricas relevantes;

B ] Tipos de Comunidade, Sentidos em Comunidade e (Inter)Subjetividades em Comunidade

C] Áreas de Atuação da Psicologia Social Comunitária e Relações com os Níveis Sócio-econômicos

D ] Marcos Conceituais e Paradigmas presentes nas diferentes práticas  no Campo da PC e PSC.

E ] Metodologias presentes nos Trabalhos em PSC: investigação e intervenção

F ] Redes e Apoio Social, Fortalecimento, Poder e Lideranças Comunitárias

G] Intervenção psicossocial e  trabalhos sociais comunitários:  emancipação x manutenção

H ] Políticas públicas afirmativas e Práticsa psicossocias de Promoção de  cidadania ; 

I ] Campos de Ação, Intervenção e Pesquisa em PC e PSC:  saúde pública, educação e relações no mundo do trabalho;  formação em políticas e programas comunitários  afirmativos;  enfrentamento dos processos de marginalização e exclusão;  formação de agentes internos (comunitários) no campo da educação, saúde , cidadania, justiça  e direitos humanos;  formação para os trabalhos de intervenção e investigação na perspectiva  de equipes com compromisso coletivo de ação comunitária.
Produção: 
Os participantes deste GT ao longo deste biênio tiveram participações conjuntas relacionadas a várias atividades teórico-metodológicas do GT, assim como tiveram atuações individuais em âmbito internacional estreitando os laços de representação e de intercâmbio com pesquisadores na área de Psicologia Comunitária e Social de outros países e instituições. Por necessidade de priorização serão listadas as atividades realizadas conjuntamente. A produção individual pode ser acessada pelo Sistema Lattes.

Número monográfico da Revista Psico: Psico, 36, 1 –  Com Sessão Temática em Psicologia Comunitária

SARRIERA, Jorge Castellá. Apresentação. PSICO. 36(1): 37-38.

SILVA, Rosalina Carvalho; Simon, Cristiane Paulin. Sobre a diversidade de sentidos de comunidade. PSICO. 36(1): 39-46.

FREITAS, M.Fatima Quintal de. (In)Coerências entre práticas psicossociais  em comunidade e projetos de transformação social: aproximações entre as psicologias sociais de libertação e comunitária. PSICO. 36(1): 47-54

DIMENSTEIN,Magda et all. Bases de Apoio Afamiliares e comunitárias como estratégia de Enfrentamento à violência. PSICO. 36(1):55-64.

SOUZA, Cecília de Mello e.  Participação Comunitária e Educação pra a Saúde : uma proposta metodológica de ensino, pesquisa e extensão. PSICO. 36(1): 65-72.

SARRIERA, Jorge Castellá et all. O Processo de Integração de Imigrantes Hispano-Americanos. Análises e Perspectivas. PSICO. 36(1): 73-80.

MACIEL. T.B., RITTER, P. Desenvolvimento sustentável, diversidade e novas tecnologias: A relação com a ecologia social. PSICO, Porto Alegre, PUCRS, v.36, n.1, pp.81-87. 
CÂMARA, S. G. Comportamento de Risco entre Jovens. Psico. Porto Alegre: , v.36, n.1, p.89 - 98, 2005.
SILVA FRANCO, Anamélia Lins e   et all. A Dimensão Psicossocial e a Autonomia do Paciente:  desafios para a relação médico-paciente  no Programa Saúde da Família. PSICO. 36(1): 99-106

 Capítulos de Livro, Prefácios, Organizações :

SARRIERA, J. C., BERLIM, C. S., VERDIN, R., CÂMARA, S. G. Los (des)caminos de los jóvenes en su transición de la escuela al trabajo In: Psicología Social aplicada a las Comunidades.1 ed.Buenos Aires : Proa XXI, 2004, p. 39-54.

CÂMARA, S. G., SARRIERA, J. C., PIZZINATO, A. Que portas se abrem no mercado de trabalho para os jovens em tempos de mudança? In: Desafios do mundo do trabalho ed.Porto Alegre : Edipucrs, 2004, p. 73-114.

Prefácio escrito por Maria de Fátima Quintal de Freitas do livro organizado por Cristiane Paulin Simon, Lucy Melo-Silva, Manoel Antonio dos Santos
Prefácio- Formação e compromisso: relações com a práxis profissional

Livro: Simon, CP; Melo-Silva, L. ;Santos, M.A. Formação em Psicologia: Desafios da diversidade na pesquisa e na prática

Participação em Simpósios  ou Mesas redondas de Eventos Científicos, com Apresentação de Trabalhos Completos:

ULAPSI – Abril de 2005 – SP:  Atividade do GT de Psicologia Comunitária e da Associação Brasiliera de Psicologia Social Comunitária (ABPSC)

Mesa Redonda - 22/04/05 

Aportes teóricos e metodológicos na consolidação da Psicologia Social Comunitária no Continente Latino-Americano - Coordenadora: Maria de Fátima Quintal de Freitas

Estratégias de ação comunitária e mudança social: relações a partir da vida cotidiana e dos processos de participação

Maria de Fátima Quintal de Freitas

Práxis sobre Consciência e Ideologia en la Comunidad. Teoria y Método en Acción

Maritza Montero

A pesquisa participante  e o enfoque das Lideranças locais

Tania Barros Maciel

A pesquisa participante e o enfoque das lideranças locais

Sheila Câmara

Estratégias de ação comunitária e Mudança Social: relações a partir da vida cotidiana e dos processos de participação

Marcos Vieira Silva

 

Mesa em 23/04/2005: Psicologia Social Comunitária e o Campo da saúde: intersecções se desafios para a produção de conhecimento e a formação profissional - Coordenadora: Rosalina Carvalho da Silva

 Promoção de Saúde na Comunidade e Psicologia Cr'tiica da Saúde

Rosalina Carvalho da Silva

Cual es el paradigma inherente a la compresión del proceso de salud?: un interrogante esencial  - Enrique Saforcada

Saúde e Cidadania: reconfiguração das relações familiares e institucionais

Anamélia Lins e Franco

Saúde e Cidadania: reconfiguração das relações familiares e institucionais

Magda Dimenstein

Evento: XIII Encontro Nacional da ABRAPSO – BH, novembro de 2005

Simpósio: Produções, Desafios e Caminhos para a Psicologia Social Comunitária
Marcos Vieira Silva – UFSJ (Mediador)
Maria de Fátima Quintal de Freitas – UFPR
Cristiane Paulin Simon – USP/FFCLRP
Tânia Maria de Freitas Barros Maciel - UFRJ

Constituição da Associação Brasileira de Psicologia Social Comunitária  (ABPSC) em outubro de 2004, na PUC-RS.  Compõem a primeira Diretoria Fundadora da ABPSC os seguintes integrantes: Maria de Fátima Quintal de Freitas (Presidente), Rosalina Carvalho Silva (Vice-Presidente); Jorge Castellá Sarriera (Tesoureiro); Anamélia Lins  e Franco (Primeira Secretária) Cristiane Paulin Simon (Segunda Secretária); e o Conselho de Divulgação pelos seguintes membros: Sheila Câmara, Tânia Maciel, Marcos Vieira Silva, Cecília M. e Souza e Magda Dimenstein. 
Participação em Bancas de Defesa de Mestrado e Doutorado:

Banca de Mestrado em Psicologia da UFPR:  Dissertação de Joseane Miriani

Defesa em 24 de junho de 2004 – Banca: M.Fatima Q. de Freitas (orinetadora),  Rosalina C. Silva e Paula I. Gomide

Banca de Doutorado em Psicologia da PUC-RS, de Kátia Frizzo.Outubro de 2004. Jorge Sarriera (orientador) e M.Fatima Q. de Freitas
Avaliação: 

O GT de Psicologia Comunitária reuniu trabalhos para a publicação, no ano de 2005, de um número monográfico na Revista PSICO. Encontra-se atualmente organizando e finalizando os aspectos de formatação dos capítulos para publicação conjunta de um Livro a ser editado pela UFRN. Nesta obra estão sendo enfocados os eixos temáticos abordados e discutidos durante o Evento da Ulapsi em abril de 2005, cuja ênfase situa-se na apresentação, análise  e discussão dos aspectos teóricos, metodológicos e instrumentais que têm se constituído como linhas mestras na realização de trabalhos e intervenções comunitárias, abordando as situações e problemáticas de risco, os processos de adoecimento com diferentes repercussões psicossociais, as formas de enfrentamento de conflitos e dilemas dentro das relações profissionais, institucionais e ambientais, e as tensões na vida cotidiana e os processos de participação comunitária.

Além disto, desde outubro de 2003, os participantes deste GT iniciaram o processo de constituição e fundação da Associação Brasileira de Psicologia Social Comunitária (ABPSC). A presença dos trabalhos  e dos eixos temáticos característicos da Psicologia Comunitária tem se dado através da atuação dos diversos membros que  têm estado participando em vários eventos de expressão nacional e internacional, como no Congresso Interamericano de Psicologia -SIP (em junho de 2005, no Chile), na ABRAPSO (em novembro de 2005, em Belo Horizonte, UFMG), no Congresso Internacional de Psicologia Social da Libertação (em novembro de 2005, em Costa Rica), entre outros. Fazendo jus ao seu compromisso com a formação e capacitação neste campo de atuação, este GT de Psicologia Comunitária tem como objetivo sua ampliação e fortalecimento, expandindo-se junto a outros profissionais-pesquisadores, seja do campo diretamente da Psicologia, seja  em áreas de interface, cuja demanda exige a participação de profissionais formados na compreensão e enfrentamento dos diferentes processos psicossociais que trazem impactos para  a rede comunitária e  de suporte psicossocial, afetando inclusive as diferentes formas de participação e conscientização das pessoas em seus cotidianos pessoais, profissionais e institucionais.
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